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STRESS AND INDICATIVES OF BURNOUT SYNDROME IN THE PRISION WORKERS 

ESTRÉS E INDICATIVOS DEL SÍNDROME DE BURNOUT EN SERVIDORES PENITENCIARIOS 
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RESUMO 

Objetivo: avaliar a intensidade de estresse ocupacional, prevalência e indicativos da síndrome de Burnout em 
trabalhadores que atuam no sistema prisional. Método: estudo exploratório, transversal, descritivo e 
analítico, com 381 trabalhadores penitenciários da 3ª região penitenciária do Estado do Rio Grande do Sul. Os 
dados serão coletados por formulário sociodemográfico e clínico, Escala de Estresse no Trabalho, Inventário de 
Maslach Burnout Inventory e amostras salivares para dosagem dos níveis de cortisol. Aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, CAEE 
63136916.6.0000.5350. A análise será por estatística descritiva e inferencial. Resultados esperados: 
mensuração do estresse, concentração de cortisol salivar, indicativos da síndrome de Burnout e efeitos na 
saúde dos servidores penitenciários. Descritores: Prisões; Estresse ocupacional; Cortisol; Trabalhadores. 

ABSTRACT 

Objective: to evaluate the intensity of occupational stress, prevalence and indicative of burnout syndrome in 
workers working in the prison system. Method: this is an exploratory, transversal, descriptive and analytical 
study with 381 prision workers from the 3rd penitentiary region of the State of Rio Grande do Sul. Data will be 
collected by sociodemographic and clinical form, Work Stress Scale, Maslach Burnout Inventory and Salivary 
samples for cortisol levels. This research is approved by the Research Ethics Committee of the Regional 
University of the Northwest of the State of Rio Grande do Sul, CAEE 63136916.6.0000.5350. The analysis will 
be performed by descriptive and inferential statistics. Expected results: measurement of stress, 
concentration of salivary cortisol, indicative of burnout syndrome and effects on the health of prision 
workers. Descriptors: Prisons; Professional Burnout; Hydrocortisone; Workers. 

RESUMEN 

Objetivo: evaluar la intensidad de estrés ocupacional, prevalencia e indicativos del síndrome de burnout en 
trabajadores que actúan en el sistema penitenciario. Método: estudio exploratorio, transversal, descriptivo y 
analítico, con 381 trabajadores penitenciarios de la 3ª región penitenciaria del Estado de Rio Grande do Sul. 
Los datos serán recogidos por: formulario sociodemográfico y clínico, Escala de Estrés en el Trabajo, 
Inventario de Maslach Burnout Inventory y muestras salivares para dosis de los niveles de cortisol. Aprobado 
por el Comité de Ética en Investigación de la Universidad Regional del Noroeste del Estado de Rio Grande do 
Sul, CAEE 63136916.6.0000.5350. El análisis será por estadística descriptiva y inferencial. Resultados 
esperados: mensuración del estrés, concentración de cortisol salivar, indicativos del síndrome de burnout y 
efectos en la salud de los servidores penitenciarios. Descriptores: Prisiones; Agotamiento Profesional; 
Hidrocortisona; Trabajadores. 
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permanente do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu - Mestrado em Atenção Integral à Saúde UNICRUZ/UNIJUÍ. Ijuí (RS), Brasil. E-
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No Brasil, o contingente carcerário cresceu 

575%, de 90 mil presos no início da década de 

90 passaram a 607.731, em 2014. Diante dessa 

demanda necessitaria de mais 373.991 vagas 

em prisões.1 O número massivo de presos, 

aliado à insuficiência de vagas nas casas 

prisionais, resulta na superlotação. Com isso, 

estes espaços tornam-se difíceis de serem 

administrados pelo Estado, aliado ao controle 

da massa carcerária.2 Este cenário requer 

aumento da responsabilidade dos 

trabalhadores que atuam no cárcere e 

predispõe o adoecimento físico e psíquico. 

O trabalho no sistema prisional possui 

especifidades, tais como isolamento, 

monotonia, em formato de plantões, requer 

concentração constante, sensação de 

insegurança, sob ameaça de violência.3 Dessa 

forma, os trabalhadores podem sofrer efeitos 

psicológicos adversos associados à sobrecarga, 

evoluir para Síndrome de Burnout (SB) e 

depressão.4 Neste contexto, a SB apresenta 

percentuais elevados em trabalhadores do 

cárcere.5 

Investigação com 26 Agentes Penitenciários 

(AP) de um presídio da região noroeste do Rio 

Grande do Sul, com aproximadamente 220 

Pessoas Privadas de Liberdade (PPL) em 

regime fechado, avaliou condições de trabalho 

e reflexos da atividade laboral sobre sua 

saúde.6 Eles evidenciaram que a maioria dos 

servidores ingressou no cargo motivada pela 

estabilidade, salário, influenciada por 

familiares e amigos que atuavam no sistema 

prisional. Os resultados revelaram que as 

condições de trabalho são insatisfatórias por 

deficiência de recursos materiais e descaso do 

poder público com questões inerentes à 

ressocialização do apenado, que evolui para 

exposição a riscos psicossociais, insatisfação e 

desgaste emocional dos trabalhadores. 

Outra pesquisa com 208 AP na província de 

Alberta no Canadá identificou a prevalência 

de Burnout e estratégias de coping entre os 

profissionais.7 Os autores constataram que os 

trabalhadores apresentavam altos níveis de 

Burnout, evidenciada por absenteísmo, 

rotatividade, má saúde física, aumento da 

exaustão emocional, despersonalização e 

redução da realização pessoal.  

A experiência como Enfermeira do sistema 

prisional durante 11 anos me conduz a 

reconhecer pontos de fragilidade, tais como 

estrutura física inadequada para atender à 

demanda, dinâmica de funcionamento, 

número insuficiente de profissionais aliado ao 

deficit de investimentos na qualificação da 

equipe por parte do Estado. 

 

• Avaliar a intensidade de estresse 

ocupacional, prevalência e indicativos da 

síndrome de Burnout em trabalhadores que 

atuam no sistema prisional. 

• Verificar a influência das variáveis 

sociodemográficas e clínicas com o estresse do 

servidor penitenciário; analisar a influência do 

trabalho perante o estresse vivenciado pelos 

participantes da pesquisa com o uso da Escala 

de Estresse no Trabalho – (EET). 

• Avaliar prevalência e indicativos da SB nos 

trabalhadores do cárcere, integrantes da 

pesquisa; avaliar a concentração dos níveis de 

cortisol livre dos trabalhadores. 

• Relacionar os indicativos de Burnout com 

a intensidade do estresse vivenciado pelos 

trabalhadores do sistema prisional. 

• Associar níveis de estresse e Burnout com 

a carga de trabalho; relacionar o cortisol e sua 

relação com o estresse. 

 

Estudo exploratório, descritivo, 

transversal, de abordagem quantitativa. Os 

dados serão coletados com formulário 

sociodemográfico e clínico, Escala de Estresse 

no Trabalho e Maslach Burnout Inventory (MIB) 

e amostras salivares para dosagem dos níveis 

de cortisol. Os dados serão coletados entre os 

381 trabalhadores lotados na 3ª região 

penitenciária do Estado do Rio Grande do Sul, 

Brasil. 

Pretende-se incluir na pesquisa todos os 

381 trabalhadores penitenciários concursados 

ativos, pertencentes ao quadro da 

Superintendência dos Serviços Penitenciários 

(SUSEPE), lotados na 3ª Região Penitenciária. 

Os critérios de inclusão são: ser trabalhador 

da SUSEPE, há no mínimo 6 meses, e aceitar 

participar da pesquisa; e os critérios de 

exclusão: apresentar dificuldades de 

compreensão das questões que integram os 

instrumentos de coleta de dados e não aceitar 

assinar o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo 

Comitê de Ética da Escola de Serviço 

Penitenciário da Superintendência dos 

Serviços Penitenciários e Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Regional do Noroeste 

do Estado do Rio Grande do Sul - Unijuí, sob o 

Certificado de Apresentação para Apreciação 

Ética (CAAE): 63136916.6.0000.5350. 

Os dados, após a coleta, serão registrados e 

organizados em um banco de dados no Excel 
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for Windows (OFFICE, 2007) e, 

posteriormente, analisados com estatística 

descritiva, inferencial e analítica, com auxílio 

do programa Statistical Package for Social 

Science (SPSS), versão 17.0. 

 

Mapear e avaliar a intensidade de estresse 

ocupacional, comparado com os níveis de 

cortisol salivar e indicativos da síndrome de 

Burnout em trabalhadores que atuam na 3ª 

Região Penitenciária do Estado do Rio Grande 

do Sul. 

Considera-se que estudar o estresse, 

mensurar níveis de cortisol salivar e 

indicativos da SB e seus efeitos na saúde dos 

servidores penitenciários possibilitará o 

planejamento e implementação de ações 

direcionadas à promoção da saúde e 

prevenção de danos, muitas vezes 

irreparáveis, nessa população. Igualmente, 

considera-se que os resultados podem se 

constituir em subsídios importantes, com 

vistas a intervenções educacionais para 

ampliar o conhecimento sobre estresse e 

Burnout e dessa forma empoderá-los para o 

autocuidado, ampliação da qualidade de vida 

e da saúde. 
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